Nossa missão a Havana teve início no dia 30 de abril passado, um domingo, com o embarque da delegação no Brasil. Já na terça-feira participamos do Desfile de 1º de Maio, parte do programa da delegação de parlamentares a Cuba, fruto da política do governo brasileiro empenhado em buscar a integração latino-americana.

A visita a Cuba de uma delegação de parlamentares brasileiros tem enorme significado para o processo de integração regional. Especialmente quando se sabe das enormes dificuldades vividas por aquele país irmão devido ao condenável boicote norte-americano, com graves prejuízos ao povo cubano.

O desfile na Praça da Revolução pode ser considerado um ato cívico de grande significado para o povo cubano. Pudemos assistir, naquele momento, uma prova coletiva de resistência e de amor à construção do socialismo. Em vários momentos do desfile era possível observar faixas de exaltação ao socialismo cubano.

A presença da delegação de parlamentares brasileiros foi saudada com entusiasmo, numa clara demonstração do apreço que os cubanos têm para com o nosso país. Aliás, em diálogos mantidos com diferentes segmentos da população, incluindo gente do  povo e dirigentes, foi possível observar a atenção para com o Brasil.

Na quarta-feira, 02 de maio, estivemos em vista ao Museu da Revolução, onde são guardadas as memórias do movimento revolucionário de 1959, que derrubou a ditadura de Fulgêncio Batista, e implantou em Cuba o regime socialista. Che Guevara e Fidel Castro são figuras centrais dessas memórias.

Ainda na quarta-feira, 03, participamos de um encontro de delegados do 1º de Maio, com a presença de gente vinda de inúmeros países. Foi um instante de intensa emoção e demonstração de solidariedade de representantes do mundo inteiro para como o povo de Cuba, e, dentro dessa perspectiva, de repúdio ao embargo norte-americano.

No encontro de delegados do 1º de Maio, foi reafirmado o apoio de todos à libertação dos cinco cubanos presos nos Estados Unidos, sob a falsa acusação de espionagem: Gerardo Hernández a duas prisões perpétuas mais 15 anos; Antonio Guerrero à prisão perpétua mais 10 anos; Ramón Labañino à prisão perpétua mais 18 anos; Fernando González a 19 anos e René González a 15 anos.

Esse é um episódio doloroso para o povo cubano, que luta para que os seus heróis sejam libertados das prisões dos Estados Unidos. Por toda a Cuba, e durante vários momentos do Desfile de 1º de Maio, foi possível ver cartazes onde o povo cubano pedia a liberdade dos cinco compatriotas.

Apesar de acusados de agirem contra os Estados Unidos, na verdade os cinco cubanos queriam mesmo era descobrir planos de ataques contra Cuba, uma preocupação permanente do povo cubano, especialmente pela ação da máfia cubana que vive em Miami, e que conseguiram influenciar a justiça daquele país na condenação dos cinco. 

Também na quarta-feira, 02, a delegação brasileira manteve audiência com funcionários do Instituto Cubano de Amizade com os Povos. No Icap, pudemos tomar conhecimento das inúmeras ações de parceria entre o povo cubano e entidades dos diversos continentes, em favor da sobrevivência de Cuba.

Na quinta-feira, 03, a delegação brasileira teve encontro com funcionários do Comitê Central do Partido Comunista Cubano, e, ainda, com funcionários da Assembléia Nacional do Poder Popular, quando continuamos a tomar conhecimento de como o socialismo vai sendo construído em Cuba, e quais as mudanças de rumos que estão sendo implementadas, com o objetivo de aprimorar o regime. 

Na sexta-feira, 04, e no sábado, 05, visitamos o Museu 26 de julho, a Praça da Revolução Antonio Maceo e o Cemitério Santa Ifigênia. E, ainda, conversamos com funcionários da Central dos Trabalhadores de Cuba, além de realizarmos uma visita à Granja Siboney, aldeia na Província de Santiago de Cuba.

Começamos a retornar no domingo, 06, chegando ao Brasil, na segunda-feira, 07, com a certeza de que devemos continuar, em nossa atividade parlamentar, em nosso país, mantendo o compromisso de consolidar esses laços latino-americanos, sempre em defesa da autonomia do povo cubano e de condenação ao odiento embargo praticado pelos Estados Unidos àquele país.
